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A SOBRAC~ apesar das dificuldades que o país atravessa, cresceu bastante, porém 
necessita crescer muito mais, para seu fortalecimento e desenvolvimento da acústica e 
da ciência de vibra~ões. Durante a gestão 88/'89 conseguimos realizar um encontro em 
Florianópolis-se, no final de 87, outro em Campinas-SP, no final de 88. bem como1 
juntamente com a Regional do Rio de Janeiro (Roberto T enenbaum, ! Moyses Zindeluk , 
Jules S. Slama e Ricardo Musafir)., o extraordinário Ili Seminár-io Internacional de Controle 
de RuÍdo,em dezembro de 89 no Rio de Janeiro-RJ, devendo também ser mencionaga a 
substituição do boletim pela Revista da SOBRAC, editada a panir de 88 em car-ater 
semestral. Conseguimos também consolidar nossn ligac;no com o Instituto Internacional 
de Contr-ole de Ruído (1/INCE), além de continuar nosso empenho na realizas:ão de uma 
""Inter Noise Conference·· no Brasil, pois estamos competindo na fila de espera para 93. 

Desejamos uma feliz e profícua- · gestão para a nova Di..-etoria do biênio 90/'91, e 
colocamos a disposi~ão nossa experiência adquirida, para aqueles que irão engrandecer 
ainda mais a SOBRAC com sua gana, criatividade e disposi~ão de trabalho. 

Revista da 

A Diretoria 
Gestão 88/'89 

Sociedade Brasileira de Acústica - SOBRAC 
Matérias não assinadas, sob a responsabilidade da Diretoria. 

Jornalista Responsável: José Antonio de Souza - Reg. Prof. 814-SC. 
Comitf Editorial: Samir N.Y. Gerges, Elvira B. Viveiros, 

Sandra C. L. de Buone e Ulf Hermano Mondl 
Planejamento Gráfico: Sineide S. Steinbach e Zuleide Lanzendorf 

1 



X Encontro da Sociedade Brasieira de Acústica 
■ Seminário-• Internacional de Controle de Ruído 

11 a 12 de Dez. de 1989/Cooacabana Palace Hotel-RJ 

Apoio : TRORION-ILLBRUCK, ANIMASEG, VIBRANIHIL, VIBRACHOC, 
EUCATEX,DOW/ETHAFOAM 

Palestra de Abertura 

Acoustic lntensity T0chnique 

JIRI TICHY 

Graduate Program in Acoustics 

The Pennsylvania State University 

University Park, P A 16802 
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Radiation and propagation of sound energy represents fundamental knowledge in all subfields 
of acoustics and vibration. The intensity techique was initially developed for sound power 
measurements, but it can also be used as a general tool for sound field investigations. This is 
possible due to recent developments in signal processing and precision instrumentation 
technology, which permít identification of detailed behavior vibrating surfaces, mapping of sound 
fields in terms of sound pressur e, particle velocity, complex acoustic intensity and energy 
densities, construction of wave fronts and determination of phase and ~roup velocities. 

The lecture covers the fundamentais ot all aspects of intensity technique. fundamental 
theoretical relationships of sound energy generation and propagation is be shown. The basics of 
the meaaurement technique, using tw'.>-microphone probea, dedicated eletronic inatrumentation or 
computers is discussed. The lecture will also briefly discuss the precision of the measuremem 
tec hnique. 

Examples of applications of intensity technique on radition from simple and complex sources 
and their nearfields, the maps of energy propagation, sound pressure and particle velccity, as 
well as: the formation on vortic:es:, a re s:hown. New meas:urement tec:hniques: in many areas: of 
acou3tic:, which u3c ncou:,tic inten:,ity are :iummarizcd. 
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PROG 
III SeminÍrio Internacional 

Segunda, 11 de dezembro. 

08:00 hs - Inscrições e abertura. 
09:40 hs -- Conferência convidada : 

Acoustic lntensity Technique. 
Prof. Jirl Tichy - Pennsylvania 
State University. 

11:00 hs - Análise de ruído impulsivo de parâme­
tros característicos calculados a tem­
po de integra~ão curto. 
Serrano,J.F .V.;Celho,J.L.B.; Moreira,H.F .o. 

11:20 hs - Projeto e desenvolvimento de acele­
rometros resistivos na UFPB. 
vasconcelos, H.F. 

11:40 hs - Medição de deslocamento modal via 
extensometria. 
Cruz, F.R.L._; Zindeluk, M. 

12:00 hs - Classificaçao do ruido impulsivo atra­
vés de par~metro estatístico Kuno­
sis. 
Serrano, J.F.M.V.; Moreira, F.O. ; 
Rodrigues, e.e. 

12:20 hs - Controle ativo de ruído em dutos 
configuras;:ões das fontes 
secundárias. Massarani, P.M.; Zindeluk, 
M. T enenbaum, R.A. 

14:00 hs - lnvestigaç8;_o exper imental de infra­
s:om em ve1culos:. 
Oni:sic, H. ; Sobrinho,F .A. ; F ern,do:s, 
P.L. ; Filho, L.S. 

14:20 hs - Ruído interno de veiculo& automoto­
rc~ : corrcla~ão entre parâmetro~ de 
quantifica~ão subjetiva. 
Onusic, H. ;Fer rador,P.L.; Sobrinhof.A.; 
samana, J.L. 

14:40 hs - Oualifica~ão de c ampos acústicos re­
v erberante pela técnica de dois mi­
crofones. 
Gerges, S.N.Y.; Cespedes,J.P. 

15:00 hs - Condicionamento acústico de s alas 
assistido por comput ador. 
Santos,L.M.C.; Barbosa,J.H.Q.;Coelho,J.L. 

15:20 hs - Inteligibilidade acústica de salas ava­
liada,J>or Ít1dice simplificado de trans:­
mis sao de fala. 
Viveiros, E.B.; Gerges, S.N.Y. 

16:00 hs - Design and per formance of a builcling 
block as a noise bllrrier, 
Siew-Eang Lee; Sin-Wah Chew 

16:20 hs - Desenho de bar r e iras acústicas com 
"- recurJo a estimagão de indicadores 

de ruido. Meneses,R. ; CoelhoJ J.L.B. 
16:40 hs - Redução do ruído industrial a baixo 

custo. fusco, S. L. 
17:00 hs - Determina~ão da redut,;:ão de ruído 

em fechamentos leves de argamassa 
com aroila expandida. 
Barbosa, M.J. 

RAMA 
de Controle de Ru;do 

17:20 hs - Apresentac-;âo e aplicação do 
material SONEX 
Mauricy, C.R.:, - TRORION-..,llbruck. 

17:40 hs - Apresentaçao e apllcaçao do produ­
to ETHAFOAM. 
Rocha, A. - Dow Produtos QuÍmicos. 

Ter~a, 12 de dezembro. 

08:20 hs - lntensimetria acústica com 
microcomputador. 
Zindeluk, M.; Jacobovsky, P. 

08:40 hs - Sistema de medição do vetor 
intensidade com uma sonda de 4 mi­
crofones e um computador portátil. 
Rodrigues, e.e.; Santos L.M.C.; Bent o 
Coelho J.L. 

09:00 hs - Ruído de jatos indust riais. 
Buone, S.C.L. ; Ger ges, S.N.Y. 

09:20 hs - Assinatura acústl-::::a de v órtices anu­
lares: em jato s. 
Musafir, R. J E. 

09:40 hs - conferência convidada : 
Dr. W.W. Lang 
IBM Acoustics Laboratory / Hnce-USA 

11:00 hs - T écr 1icas de análise espectral de 
máxima entropia aplicadas a hidro­
acd'stica. 
Nogue ir a Filho, A.B.; Ribeiro, C.E.P.; 
Slama, J.G. 

11:20 hs - Detec~ão de falhas em rolamento 
a través de mediçáo do envelope de 
vibrayÕes. 
Nunes, A.e.; Gerges, S.N.Y. 

~t:40 hs - Vazamento sonoro de protetores 
auditivos. 
Zanin, P.H.T.; Gerges, S.N:,., 

12:00 hs - Surdez profissional-estudo de um 
grupo de operadores de rampa da 
campanhia aérea portuguesa, 
T AP-AIR PORTUGAL. 

12:20 hs - Protetores auditivos 
Gerges, S.N.Y.; por ANIMASEC.,. 

14:00 hs - lmplementaç:ão de redes de dados de 
poluição sonora em Portugal. 
Coelho; J.L.B. 

14:20 hs - Control and abatement of environme­
ntal noise in New Jersey. 
Di Polvere, E.J. 

14:40 hs - Use of CAD system for highway and 
airport noise studies. 
Gharabegian, A. 

15:00 hs - Re.;.ponse to urban noise in Santiago. 
Se',allgs, P. S. ; Contabal, T,I;!, 

15:20 hs - lso. 1~ao de choque, vibra,;ao e ruí­
do em navios e plataformas offshore. 
Ba doin, B. - Vibrachoc. 

16:00 hs - En, .erramento. 
16:20 hs - A&.., i:lmbtéia geral da SOBRAC. 
18:00 hs - R, ,ião do conselho e Diretoria. 
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MINI-A UL.A. 

ISOLAMENTO DE 
VI~RAÇÕES 

A fixação das máquinas diretatnente n o chao 
provoca t~o de energia vibratória 
para o chão e estrutura, até.n disso, provoca 
vibf"ações de outras máquinas fixada no 
mesnio chão e/ou estrutura. {figura 1). 

Portanto, recomendamos montagem acima 
de isoladONK da vibra.pôes e choque para 
evitar a transmissão da maior pare.ela de 
energia vibratória. A razão da forya 
transnütida para base effl relação a forpa 
g~da é chamada transmissibilidade {T). A 
escolha das CIU"&cte.-iirticas dos isoladores 
depende dos seguintes fatores principais : 
1- Rota~o mais baixa do conjunto de 

., ■ 

irna.qt11na.s. 
2- Massa atuando no ponto de apoio de 

cada isolador. 
3- T.-ansmimbi1idade projetada. 

A 1:Nuisnussibilidade p,-ojetada d e 5% ; 
noi-inafn-aente obtida com a f reqú~cia de 
rotação mais baixa ( do conjunto de ináquinas 
irigidatnente montadas muna base fixada 
com isoladores de vibr-ap>e5} de 4 ,5 v ezes 
aproximadamente ao da freqüência d e 

,.. "do 'to'' fd " ressona:ncia COOJUR .rnaqUJna- un a çao 
A figura 2 monstra a varia~o de (T) com 
F /Fn {a razão de freqii~cia de rotação em 
relação a f~üência da ressonáncia (Fn). A 
freqüência de resson~cia para vibra.çÕes do 
modo vertical ( amo,-tecianento nulo) é dada 
por: 

F,. = .!_ {K 
2x Vii 

onde K e a rigidez do isolador 
M e a parcela de massa neste ponto 

de fixação. 
Portanto, sabendo a rotação mais baixa do 
conjunto (rpm) podemos ca.1cu1ar a 
:freq~ de resson~ncla para certo valor 
de transtnlsslbltldade {fl2ui ■ a 2), por exemplo 
para T = So/o, Fn = 0,22 F, onde F = rpm /60. 

o 

5 

2 

·º 

,5 

,3 

o ,2 

0,1 o 

0,0 

o.o 

o.o 

5 

3 

2 

1 0,0 
0,1 

Figura 1 

t • O 1 . 

o.o~ 
' 

1 ; 1 
! i--0.1 

! 
' ,--0,2 

1 ' ! 1 

~ 1 1 .... ~ ... -..;;t-º·T 
1 '·º -

....,, ...... """' 
11. " 

~,, , "' ' ,\ ~&' 
I', 

\\ ' ' ' 

' \ 
1"'-i\ 

~l-.. ' '~ 
o t>-,1--
·'Í-r-. 
\'\ I'\. 

'º~ ~ 

~ ~ 

\' ., .... ,· ~ 
r ~~ 

~ 

0,2 0,3 0,5 1,0 2 3 5 10 

Figura 2 F / F. 
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Sabendo Fn e a massa. a equação anterior, 
fornece a rigidez do Isolador necessário. 
Deve haver cuidado COffl alguns paHffletros 
tais COfflO : 

1- Flexibilidade da base do conjunto; 
2- Ressonância interna; 
3-Efeito das ondas estacionárias nos 

isoladores; 
4-Vib_ras:ões a1tas., quando se liga/ desliga is 

máq_uinas 

A figw-a 3 mostra uma montagem não 
recomendada, onde as vibrafÕ,es estão se 
transmitindo para a estrutura.,, através do 
so1o e a figura 4 mostra uma montagem 
correta acima dos pilares e isoladores, 
evitando a transmissão de energia para a 
estrutura, através da laje e do solo. 

A figw-a 5 mostra vúios tipos de isoladOf'es 
tais corno: mantas de elast&rneros, molas, ar 
cotnp.rimido e COffl~ destes. 

Figura 5 

• 

Figllf'a 3 

Figura 4 
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MEDIÇAO DO INDICE RAPIDO DE INTELIGIBILIDADE DE SALAS 
~ , 

ELVIRA B. VIVEIROS DA SILVA-LAB. VIBRAÇOES E ACUSTICA 
DEI'TO ENO. MECÂNICA / UFSC - c.r. 476 - 88049 - FLORZANÓrOLIS - se 

RESUMO 

Implementou-se digitalmente um método rápido de avajiação da inteligibilidade acústica de salas. 
Neste trabalho apresentam-se as respostas a slmula~ag de alterações das condições acústicas 

dos ambientes e os resultados obtidos em medic;oes experimentais em sala de aula. 

ri 

INTRODUÇAO : 
4 

A exata compreemsilo das palavras 1 r< t) = 1r ( t ){ l+ l=l mfi sen [ 2 ,rf i ( t-t)] }( 2 ) 
proferidas em um ambiente pode ser 
perturbada por infinidade de fatores. A 
qualidade da lntellglbllldade podera ser avaliada 
objetivamente, através de parâmetros de 
projeto, ou por meio de aplicação de testes 
subjetivos, quando todas as condicionantes 
são consideradas simultaneamente. 

A metodologia empregada neste trabalho 
[1,2) procura aliar as vantagens de ambas 
abordaqens, associando a rapide,1 de 
execu~o da primeira, pela utillza~ao do 
processamento digital, com a confiabilidade da 
segunda, pelas caracterfsticas dos ensaios 
experimentais. 

onde lnft) é a Intensidade ac6stlca Instantânea 
do ruido branco na resposta, mi é índice de 
modula~ão final e To tempo de atraso. 

Sendo a característica em fase desprezada, 
o comportamento do ambiente será descrito 
pela fidelidade na transmissão da modulayão do 
sinal, segundo a relac;ão : 

m( f) = (3) 

, ~ 

onde m e o fator de modulaçao. 
O valor de m(f) pode ser obtido através de 

medi~Ões experimentais, ou ainda quando 
considerados somente dados de projeto, já que 
obedece a seguinte equa~ão (2] : 

O método consiste em excitar-se o 
ambiente com sinais de espectro ac6stico 
específicos, gerados em analisador digital, que 
simulam a fala humana em dois aspectos 
fundamentais: as modulas:ões presentes nesta 
e a faixa de freqü~ncia em que ela situa-se. O 
processamento dos sinais de resposta, que são 
captados em diversos pontos do auditórjo, ( 

1 
• 

conduz a detec~ão do grau de deterioraçao m = [ 1 + ( 2 w fT / 13 , 8 )2 ]"0
~

5 
[ 1 + 1 o- S R ) / 1 O p < 4 > 

introduzida pela revqrberação e pelo ruído de 
fundo. A quantificaiç:ao des,!a degenera~ão..., é 
expressa no fator reduçao de modulaçao, 
parâmetro que traduz o quanto foi perdida da 
modulação inicialmente existente na exita~ão 
(1, 2, 3 ]. 

~ 

MODELO TEORICO 

A expressão matemática que reqe a 
intensidade acústica de cada um dos quatro 
sinais,.de teste lo, das bandas de oitavas com 
freqüencias centrais de 250 Hz, 500 Hz, 1 KHz e 
2KHz , é formulada genericamente por (3) : 

4 
I 0 (t) = Ib(t)[l+m0 i!l sen(2wf1t)] (1) 

J_' , ,. 
onde m e a Intensidade acustlca lnstantanea do 
ruído branco filtrado em banda de oitavai-.m é 
o Índice de modulapáo inicial e fi é a i-esima 
freqüência de modulação, Que toma valores 
entre 1,0 Hz e 12,5 Hz. 

Efetuada uma normalização relativa a 
intensidade média de sinal de teste, o sinal de 
resposta lf é definido por : 

onde f é freqüência de mod_JJlacão, T é tempo 
de reverberação e (SIR) razao sinal/ruído. 

Obtido os valores de m(f), calcula-se a razão 
sinal/ruído aparente, (S/R)ap, que é 
interpretada como sendo a razão (SIR) que 
resultaria neste mesmo valor de m{f) se 
somente , . .0 ruído fosse a causa da 
degenera~ao do sinal. Está conversão é 
definida matematicamente por: 

(S/R)ap = 10 log 
m 

1-m (S} 

Esta expressão e o inverso da segunda 
parcela da equacão(4), que é a componente da 
deteriora?.º introduzida pelo ruído. Os valores 
obtidos de (5) são truncados quando 
excederem mais ou menos 15 dB. Com os 
valores, de (S/R)ap determin~se a razão 
sinal/ruido aplirente média, (S/ )ap, da qual 
obtém-se o lndice Rápido de Inteligibilidade de 
Salas / IRIS , de acordo com : 

DOI: 10.55753/aev.v5e07.67

https://doi.org/10.55753/aev.v5e07.67


IRIS = [(§7R)ap + 15 /30 ] 
{6) 

J 

SIMULAÇOES 

Para qualificar a metodologia empregada 
executaram-se testes simulados de condições 
acústicas controladas. Como o índice final varia 
entre zero e um, ensaiaram-se condiç:Ões que o 
conduziriam aos valor-es extremos da escala, 
como também a situação intermediária, quando 
IRIS = 0.50. 

Campo Aproximadamente Livre -- :> O 
resultado do índice igual a 1,00 somente será 
adquirido em campo perfeitamente livre, s~m 
presen~a de qualquer fator de degeneraçao 
para o sinal de test~. Simulando esta condi~ão, 
processaram-se os sinais de teste como se 
estes fossem a resposta, obtendo-se IRIS = 1>00. 

A execu~ao do ensaio em câmar a anecoica 
também cumpre as condi~Ões de ausencia de 
reverbera<i:ão e de ruiao de fundo. Na 
impossibilidade de efetua,--se o referido ensaio, 
testou-se numa situação mais próxima destas 
características, em espa~o aberto próximo ao 
laboratório da UFSC, na presença de algum 
ruícto de fundo. O resultado encontrado foi 
lRIS=0,96. 

RuÍCJo de Fundo --> Para simulação da 
presença de somente ruído de fundo, 
efetuou-se a adição de sinal de ruído branco 
ao sinal de teste, através de processmento 
digital no analis:ador, ambos na mesma banda 
de freqüência. 

Nos três testes distintos alteram-se as 
intensidades médias do ruÍClo simulado. 

Quando a intensidade acústica média do 
rulao branco empregado foi 100 vezes inferior 
ao sinal de teste, obteve-se !RIS = 0,98. 
Através da equação (4}, com..,..os dados de 
ensaio chega.ria-se ao valor teorico de m(f} = 
0,99, que conduziria IRIS a 1,00. 

Com a intensidade acústica média do ruído 
de fundo 100 vezes superior a do sinal de 
teste, o que implica, teoricamente sem m(f} = 
0.0099 e IRIS _ = 0,00, o valor experimental do 
Índice foi de 0,16. 

Por último, com as intensidades acústicas 
médias iguais, chegou-se 1 experimentalmente, a 
IRIS = 0,52, valor a ser comparado com IRIS 
obtido por modelo teórico de 0,50 . 

Estes resultados satisfazem a expectativa, 
porém, foi detectada uma ..Possível fonte de 
erros. Em comp,lementaçao aos ensaios, 
processaram-se os sinais de ruído de fundo 

"Utilizado, como se estes fossem o' sinal de 
re3poot'!; Fon,m encontrada:, oupootao 
modulaçoes, que erroneamente poderiam 
conduzir IRIS a, até, 0,34. Como o ruído branco, 
é, por definigão, um sinal com freq·ú~ncias e 
amplitudes aleatórias, o resultado a ser obtido 
deveria ser zero. 

,., 
Reverberaçao --:::. Quando o tempo de 
reverberaç:ão tende ao infinito, m(f), e por 

conseqüt!ncia IRIS, tende a zero (ver 
expressão {4)), Esta condi9llo pode ser 
representada matematicamente , através de 
uma série infinita. 

Considere-se ,como primeiro elemento desta 
série, uma amostra cio slnal de teste, que 
representa a chegada do som direto como 
parcela da resposta. Os demais elementos da 
série são compostos por mesmas amostras do 
sinal de teste, porém, com tempos de' atraso 
crescente em relação ao primeiro elemento 
(considerado o tempo de reverberação infinito 
não haverá decrescimo nas amplitudes dos 
componentes do sinal de resposta). 

Fica claro que o sinal resultante deste 
somatório, representativo de um campo 
reverberante ideal, será a obten~ão de uma 
funçao constante de valqr igual a média da 
pressão sonora da excitacào.1 Com intensidade 
proporcional ao quadradõ ·da pressão sonora, 
a função constant~ obtida para a intensidade 
não apresentara, obviamente, nenhuma 
modula,;::ao, resultando, em conseqüência , no 
valor de IRIS a zero. 

Para avaliação, então, de diferentes 
condições de reverberação como agente de 
deterioração do sinal de resposta, 
realizaram-se ensaios em clmara acústica 
(atualmente utilizada como reverberante) de 
401,3 m3 de volume, do Laboratório de 
Vibrações e Acústica da UFSC. 

Dentre os ensaios realizados, destacam-se 
três, nos quais avaliaram-se as alterações das 
condiç~es de absorção e ruído de fundo da 
câmara. 

A modificação do tempo de reverberação 
foi obtida com a retirada de c-inco paineís de 
madeira existentes em seu interior, que atuam 
como absorvedores de baixa freqüência. 
Alteraram-se os nfveis de ruído de fundo c9m 
introdupão de fonte sonora, geradora de ruído 
branco na mesma banda de oitava e com 
mesmo nível de pressão sonora ao sinal ae 
teste. A tabela 1 apresenta, de forma 
esquemática, as condições de teste, e o 
resultado de IRIS para cada uma delas. A 
condição dita sem ruído de fundo refere-se a 
ensaio realizado com a razão sinai/rufdo de, 
pelo menos, 30 dB. Os espa~os em branco 
referem-se a nao exist~ncia do elemento 
descrito. 

TABELA 1 - Condição de ensaio e resultados em 
câmara reverberante. 

COND PAINEL RUIDO FUNDO TR [s] IRIS 

A com 4,30 0,38 

B 0,37 
5,57 

e com 0,32 

Comparando-se as condições A e B e 6 e e, 
pode-se analisar as , influências da 
reverberaç'âo e do ruido de fundo, 
respectivamente. 
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Em ambos os casos 
I 

o comportamento TABELA 2. Cond~ões de teste em sala de aula. 
observado foi correto, com o Índiçe 
decrescendo · com o aumento~ da participarão 
do agente de deteriora~a~ Em termos 
absolutos, O! resultados tambem mostram-se 
de acordo com as condic;~es acústicas do 
ambiente. 

ENSAIOS EM SALA DE AULA 

Qualificado o método, sua utiliza{ao em caso 
prático foi avaliado em uma sala de aula do 
Centro Tecnol6gico da UFSC, com capacidade 
para 50 alunos. 

A sala, apreBentada na fiaura 1, possui 
dimensões de 7_,80 m X 10160 m X 3,30 m, 
paredes revestidas de tijolo aparente, píso ae 
concreto pintado, teto e vigas em concreto 
aparente, portas em madeira pintada 
esquadrias em alumínio e vidro. A fonte sonora, 
geradora do sinal de teste, foi colocada sobre 
um tablado de madeira existente para o 
professor, no local a ser ocupado por este. 
Estão também representadas a posi~iÍo da 
fonte sonora geradora do ruído de fundo, a 
proje~1io do painel de absor ~ão e o local de 
coloca~~º do material de absor~ão, conforme 
utilizaç1fo descrita nas condições de ensaio. 

CCULAÇio 

EI ... DDT-..OA .. ALIHIOS 

e 
..J 
e • 

Figura 1. Planta baixa da sala de aula ensaiada 

Condição de ensaio ----::> Foram realizadas 
seis condições de teste, apresentados 
esQuematicamente~ na tabela 2. Estão ali 
descritas a posiç:ao, abertas (ab) ou fechadas 
(fec), que permaneceram~ as janelas (jan), a 
existên_çia ou não de paineis (pain), materiais de 
abson;ao (m.abs), a presenç:a e o tipo de ruído 
de fundo (r.fundo) e o tempo de reverbera~ão 
médio (tr) da sala em cada uma das situaÇ?Ões. 
Mediram-se 10 pontos da região destinadas aos 
alunos, os de número 1 a 10 assinalados na 
figura 1. Somente para a condição D foram 
medidos todos os 20 pontos apresentados. 

COND l JAN PAIN . M.ABS R.FUNDO · TR(s] 

A ab fala 1,44 

B fec 1,64 

e fec · com i,29 

D fec com 1,27 

E fec r.branco 1,64 

F f~c com 0,82 

rJ 

Na CONDIY:AO A , as portas foram mantidas 
fechadas, como em todos os outros ensaios, 
porém as janelas permaneceram abertas. Com 
a movimentação comum ao funcionamento do 
prédio, inclusive alunos conversando nas 
circulafoes, este é ~ ensaio da sala em sua 
condiç;ao nor.!}1al de uso. 

Na CONDIP~O B o teste foi realizado durante 
a noite, quando cessa a ministração de aulas 
na edificaçlio e o ruído do tráfego urbano 
diminuiu seosivelmente, 

Para a CONDIÇÃO e foram introduziaas na 
sala 6 188 m2 de material de absor~ão . O 
material, constituído de manta de fibra de vidro, 
e que foi colocado junto a parede de fundo de 
sala, possui um coeficiente de absor~ão que 
varia de 0

1
85 a 1,00 nas bandas de 1/1 oitava, 

com freqüencias centrais de 250 Hz a 2KHz. 
Para a COND19ÃO D, retirou-se o material de 

absorção, e foram colocados paineis de 
madeira na aresta formada pela parede de 
fundo e pelo teto, para que atuassem como 
mecanismos de absorç:'§o sonora . 

Na chamada CONDIÇ}AO E, a sala voltou a sua 
condiç:ão normal de uso, retiradas as 
absorções adicionais anteriormente colocadas, 
e o teste foi realizado nt1 presen~a de ruído 
branco, filtrado na mesma banda de oitava do 
sinal de teste, como ruído de fundo. As fontes 
geradoras do ruído e do sinal de teste foram 
colocadas lado a lado, como mesmo nível de 
presslio sonora (calibrado a um metro das 
fontes), .,._, 

No Último teste, chamado de CONDIÇAO F, 
reduziu-se o tempo de reverberaç1o da sala 
ao valor considerado, ideal para atividade 
escolar [4]. Foram distnbuidos.,por toda a sala 
10,80 m2 de placas de fibra de ,. vidro, que 
possui coeficiente de absorção maxima para 
as 4 bandas de freqü~ncia do sinal de teste. 

Resultados. A tabela 3 apresenta os 
resultados dos ensaios , que são os valores 
médios sobre os pontos de mediiçáo. 

A tabela 3. Resultados de lRIS para sala de aula 

COND A B e D E F 

IRIS 0,53 0,49 0,55 0,50 0,39 0,55 

e 



Na condiç1io A normal de uso da sala, 
observa-se que ao serem mJntidas as janelas 
abertas, permitindo que o ruido externo atinja 
mais facilmente seu interior, obtém-se 
simultanemente um ,., aumento n,s 
caracterlsticas de absorç:ao do ambiente. As 
condições de ensaio da sala somaram-se, 
então fatores positivos e negativos que, 
quando combinados, trouxeram como resultado 
um desempenho razoável em comparaflo as 
outras situaiOOS testadas. ..., 

Para análise da influência da abson;ao 
sonorn média da snla na inteligibilidade, fornm 
comparados os resultados dos ensaios das 
condic;:ões B, e, O e F • 

Pelo..;s resultados obtidos, tem-se que as 
condiçoes de melhor desemp~nho foram os 
ensaios com material de absorçao, C e F. 

DedUz-se, no entanto, Ob§ervando a 
condição F, que mesmo a relaçao sinal/ruído 
estando satisfatória e o tempo de 
reverberação muito próximo do ideal, não 
está assegurado um acréscimo significativo ao 
índice final. Credita-se a geometria da sala, 
oarâmetro relevante na inteligibilidade, a 
responsabilidade deste resultado. Em estudo 
realizado por REYNA [S], com salas que 
possuem paredes paralelas, como o caso ora 
estudado, não foram obtidos valores 
superiores a 0,60, coerente, portanto, com os 
resultados obtidos neste trabalho. ,J 

Para análise da influência da razao 
sinal/ruÍdQ no ambiente ensaiado, comparam-se 
1 a:! condições B e E de teste, onde foram 
mantidas constantes as características de 
absorção da ~ala. O comportamento obtido 
com a introduçao de ruído de fundo, quando o 
fndlce ~resentou um caimento de 0,10, satisfaz 
a rela~o esperada entre os dois ensaios. Em 
termos absolutos, o resultado final da condi~ão 
E é reconhecido como satisfatõrio. 
Considerando que a razão sinal/ruído igual a 
zero, isoladamente, conduziria ao valor final de 
0,50, parece coerente a obtenção de IRIS = 0,39 
quando outros fatores de deterioração estão 
presentes. 

N 

CONCLUSOES 

Nas medi95es realizadas em salas de aula 
tfpica, todos os resultados estiveram 
coerentes com ;' os esperados. Também na 
simulac;ão do ruido de fundo em condição de 
melo de escala ( IRIS = 0 150 ), o resultado obtido 
àfastou-se menos de 0,5% do esperado. 

Na simulação da condiç:iío próxima da ideal 
(IRIS = 1,00), o resultado afastou-se somente 4% 
do máximo possível, valor a ser obtido 
somente em campo livre sem ruído de fundo. 

Outro aspeto altamente positivo é a 
evidência que, além dos dois Únicos 
parãmetros presentes na formula~ão 
matemática, outras condicionantes influenciam 
o resultado final. Em sala de aula, com o tempo 

,. ,, / 

de reverberaça9 e o rnvel de ruido de fundo 
altamente propicio para obtenção de altos 
Índices, .,a geometria espacial da sala, 
desfavoravel ao bom desempenho da 
inteligibilidade, impediu a falsa obtenC7ão de 
resultados elevados. ,., ,., 

Apenas na simula~ao de condiçoes mais 
desfavoráveis de integilibilidade ( IRIS = O ), os 
resultados não foram totalmente homogêneos. 
Demonstrou-se que a reverbera~iio infinita 
levará o índice a zero, como esperado. Já com 
ruí'do de fundo, podem ser obtidos valores de 
até, talvez, oi3s. 

,. 
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ABSTRACT 

A fast diaital method was implemented for 
acoustical evaluation of intelligibility in rooms. 
This paper presents the results of tests under 
a varlety of acoustlcal slmulated conditions 
and also experimental results in a typical 
classroom. s 



XII CONGRESSO MUNDIAL DE 
SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL 

06 a 11 d e ma io de 1990 

O XII Conaresso Mundial de Seguran,a e 
Saúde Ocupacional · que se realizará em 
Hamburgo (Alemanha),no período de 6 a 11 
de maio de 1990, CUJO,! os organizadores 
s~o a OIT - Of"CJanizaçao Internacional ~o 
Trabalho e a AISS - Associa~ao 
lntef"nacional de Se~uranfa Social, e que 
pr-oporcionará uma otima oportunidade de 
intercàmbio de conhecimentos e 
experiéncias, sobre diversos aspectos de 
prevencão' de acidentes de trabalho e 
enfermidades profissionais de grande 
lnter-ess-e , tanto J?ara participantes 
procedentes de países industrializados 
como de países em desenvolvimento. 

Cada um dos congressos realizado, até 
esta data tem tido suas proprlas 
características: em Estocolmo (1987), 
Ottawa (1983), AmsterdQn (1980), Bucarest 
(1977) e os anteriores a estes,·deram um 
grande impulso em escala internacional.., a 
segur-an~a e saúde laborial. 

,., " O programa do congresso pr-eve tres 
ciclos temáticos: temas gerais sobre 
questl>es atuais relativos a proteção 
laborial, temas particulares que tr-atant 11 
runao determinados assuntos e sec;oes 
especiais para temas 6Specílicos. 

Todos os congressistas terão 
OP.Ortunidade de participar- de pelo menos 
três visitas de caracter técnico, às 
indlistrias ~ocalizadas na região de 
Hamburgo, tais quais: Drager, Lubeca, 
Fábrica de Cerveja Bavaria, Hauni-Korber, 
indústrias tíixteis, metalúrgicas, Lufthansa, 
Instituto de Medicina Laborial da 
Universidade de ,ttamburgo, Instituto de 
Prevenção de lncendio de Kiel, Porto de 
Cargas, etc. 

Hamburgo é uma cidade portuária a~ norte 
da Alemanha, com uma popula~ao ,-Jde 
vários milhões de habitantes. As excurçoes 
organizadas que se realizarão dentro do 
p..-ograma do congresso, pe..-mitirão aos 
visitantes ap..-eciar os numerosos aspectos 
da economia desta gr-ande metrópole. 

A A.B.P.A. - Associac;.ão Brasileira para 
Pr-evenção de Acidentes - Sucursal de 
Campinas, está organizando um grupo de 
no máximo 30(trlnta) profissionais -
engenheiros, médicos, tecnicos, executivos 
empresários ou outros profissionaJiS 
inter-essados num maior- apnmoramento 
técnico nas áreas de seguran,a e saúde 
do trabalho, para participarem deste 
evento. 

/ ' Fara parte desta viagem.1uma visita a Feira 
da Indústria de Hannover onde os 
participantes tomariio contato com o que 
há de mais moderno sendo produzido 
industrialmente pelo mundo afora. 

Os interessados em participar desses 
eventos, contactar com o escrit6rio da 
A.B.P.A. - Sucursal Campinas, pois as vagas 
são limitadas em 30 (trinta). 

A.B.P.A. - SUCURSAL CAMPINAS 

" R: SANTO ANTONIO, 104 

13025 - CAMPINAS - SP 

FONE (0192) 52-6392 
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Inter-Noise 89 
OS TRABALHOS APRESENTADOS NO CONGRESSO 

INTERNACIONAL DE ENGENHARIA DE CONTROLE DE RUIDO 
realizado no Newport Beach - CA - EUA 

de 04 a 06 de dezembro de 1989 

OISTINGUISHED LECTURE 
SERIES 

CRITERIA FOR CONTROLLING 
NOISE AND VIBRATION. 
Leo L. Beranek, 975 Memorial 
Drive Cambridge, Massa­
chusetts, USA. 

NOISE CONTROL APPLICATIONS 
OF SOUND INTENSITY. 
Jiri Tichy, Graduate Program in 
Acouatica. The Pennaylvania 
State Unlverslty, University 
Park, Pennsylvania, USA. 

GENERAL 

THE 20 YEAR PLAN FOR POLISH 
NOISE CONTROL. 
Zbigniew Engel and Jerzy 
Sadowski, Warsaw, Poland. 

VDOT NOISE ABATEMENT 
POLICY: A JOINT VENTURE IN 
HIGHWAV NOISE CONTROL. 
A.C. Anday, Virgínia 
Department of Transportation, 
Richmond, VA, USA. 

EMISSION: NOISE SOURCES 

STRUCTURE-BORNE NOISE 
TRANSMISSION THROUGH 
ROLLING ELEMENT BEARINGS. 
T eik Chin Lim and Rajendra 
Singh, The Ohio State Univ., 
Columbus, Ohio, USA. 

EFFECT OF MEAN LOAD ON THE 
NON-LINEAR BEHAVIOR OF SPUR 
GEAR NOISE SOURCE. 
Ahmet Knhramnn and Rajendrn 
Singh, the Ohio State Univ., 

'Columbus, Ohio, USA. 

TIMING BEL T NOISE OF OFFICE 
MACHINES. 
e. Joseph wonCJ, Xerox 
Corporation, Webster, NY, USA. 

NOISE GENERATION BY GAS 
FLOW IN A PIPE WITH AN 

ORIFICE PLATE. 
J.C. Bruggeinan, J.G. Van Bakel, 
F.G.P. van der Knaap and H.E.A. 
Brackenhof, TNO lnst. of App. 
Physics, Delft, The Netherlands 

VALVE CAVIT ATION NOISE: 
SCALING RELATIONS, MODEL/ 
PROTOTYPE CORRELATIONS 
ANO PREDICTION. 
S.R. Bistafa, State Univ. of sao 
Paulo, Brasil and G.C. Lauchle, 
the Pennaylvania atate univ., 
State College, PA, USA. 

FLOW-INDUCED NOISE AND 
VIBRATION Of CONFINED JETS, 
Kam W. Ng, Naval Underwater 
Systems Center.1.. Newport, RI, 
USA and Peter H. Stepanishen, 
U. of Rhode lsland, Kingston, RI, 
USA. 

REDUCTION OF NOISE FROM 
SUPERSONIC MUL TIPLE SMALL 
JETS WITH WIRE GAUZES AT 
THE EXIT, ANO INDUCED FLOW. 
M. Nakano, Yamagata U., K. 
Tajima and E. Outa, Waseda U., 
V. Hlrabayashl, Nlhon Dengenk­
aihatsu, and K. Kumaido, 
Niigata Mesonneilan Co., Japan. 

PIPE NOISE ASSESSMENT: THE 
EFFECT Of BENDS. 
P.J. van de Loo, Koniknlijke/ 
Shell, Lab., Amsterdam, the 
Netherlands. 

NOISE AND VIBRATION CONTROL 
ON A DRAINAGE PIPE IN A 
BUILDING. 
Matsunori Nara, DND Co., 
Higashiyamatoshi, Japan. 

NOISE CONTROL AND THERMAL 
MANAGEMENT IN HIGH DENSITY 
ELECTRON!C PACKAGING BY 
THE USE OF AIR MOVER SPEED 
CONTROLS. 
William M. Veazey and Warren 
R. Kundert, Control Resources, 
lnc., Harvard, MA, USA. 

SOME WAYS OF UTILIZING A 
FAN DATABASE. 
Egons K. Dunens, Control Data 
Corp. Arden Hills, MN, USA. 

SUBSONIC AXIAL FLOW FAN 
NOISE AND INFLOW VELOCITY 
DISTURBANCE. 
Wen-Shyang Chiu and Gerald e. 
Laughle, the Pensylvania State 
Univ. State College, 
Pennsylvania, USA. 

NOISE CONTROL OF THE ENGINE 
COOLING F AN. 
Mirko Cudina, Fac. of Mec. Eng., 
Ljubljana, Yugoslavla, and 
Ferdinant Trenc, Tovarna 
Avtomobilov in Motorjev, 
Maribor, Yugoslavia. 

IN-DUCT PRESSURE MEASURE­
MENTS TO DETERMINE SOUND 
GENERATION, CHARACTERISTIC 
REFLECTION AND TRANSMISSION 
FACTORS OF AN AIR MOVING 
DEVICE IN AIR FLOW. 
M. Tera o and H. Sekine, 
Kanawaga univ., Japan. 

NOISE REDUCTION EFFORTS ON 
VANEAXIAL COOLING F ANS USE0 
IN AIRCRAFT. 
Andrew L. Boggess, E G & G 
Rotron, Woodstock, NY, USA. 

THE DESIGN AND DEVELOPMENT 
OF A LOW NOISE DC MOTOR 
DRIVEN CENTRIFUGAL F AN. 
0.S. Gaunt, IBM UK 
Laboratories, Winchester, UK, 
and R. Russell, T orin L td., 
Swindon, UK. 

VARIABLE SPEED BLOWERS - A 
SOLUTION TO CONTROL THE 
NOISE OF COMPUTERS. 
Lutz Kaiser and Kurt Woehrle, 
IBM 0eutchland, GmbH, 
Boeblingen, Federal republic of 
Germany. 

COMPARISON OF NOtSE 
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SPECTRA OF SMALL MOTORS. 
Kh. Eghtesad~ Pitney Bowes 
Corp, Norwalk, CT, USA. 

MECHANISMS OF SOUND 
GENERATION IN HELICAL 
TWIN-SCREW COMPRESSORS. 
R.W. Andrews nnd J.D. Jones, 
Purdue Univ., West Lafayette, 
Indiana, USA. 

FLUIDBORNE NOISE OPTIMISA­
TION OF AN EXTERNAL GEAR 
PUMP. 
F. Busatti and G. Miccoli, 
CEMOTER, National Research 
Council, Cassana, ltaly. 

LOW FREQUENCY 
EMISSIONS FROM 

ACOUSTIC 
LARGE 

WIND HORIZONTAL AXIS 
TUR61NES. 
Harvey H. Hubbard, Planning 
Research Corporation, 
Hampton, VA and Kevin P. 
Shepherd, NASA Langley 
Research Center, Hampton, VA, 
USA. 

NOISE CONTROL FOR CYCLONE 
DUST COLLECTOR SYSTEMS. 
Albert G, Duble, Acou:stical 
Engineer, Newberg, OR, USA. 

THE QUIET TYPEWRITER. 
H.G. Leventhall, Commins-BBM 
Partnership, London, United 
Kinadom. 

ANAL YSIS OF DOT -MATRIX 
PRINTER NOISE. 
Ryosuke Ugo and Jun Fujimoto, 
NEC Corporation, Kawasaki, 
Japan. 

NOISE REDUCTION OF A DOT 
MATRIX PRINTER. 
Yoji Oknzaki and Yumio Nitta, 
T oshiba R&D Center, Kawasaki, 
Japan. 

INTERIOR NOISE OF THE 
MCDONNELL DOUGLAS UHB 
DEMONSTRATOR. 
D.N. May and M.A. Simpson, 
Douglas Aircraft Company, 
Long Beach, CA, USA. 

EVALUATION OF INTERIOR NOISE 
PREDICTION PROCEDURES FOR 
UDF-POWERED COMMERCIAL 
AIRCRAFT BASED ON EXPERI­
MENTAL MODAL ANAL YSIS. 
Steven E. Marshall, Boeing 
Commer ical Airplanes, Seattle, 
WA. USA. 

ACOUSTIC TRANSMISSION LOSS 
FLIGHT TEST RESUL TS FOR AN 

AIRCRAFT CABIN ENCLOSURE. 
Herbert L. Kuntz, Robert J. 
Gatlneau and Roland A. Prydz 
Lockheed Aeronaltical Sys­
tems Company, Burbank, CA. 
USA. 

QUANTIFYING THE SOUND 
POWER GENERATED BY A 
HELICOPTER MAIN TRANSMIS­
SION ON A REGENERATIVE TEST 
STAND. 
Wm. Mark Hardesty and 
Benjamin F. Hudson, McDonnell 
Douglas Helicopter Co., Mesa, 
AZ, USA. 

ADVANCEO TURBOPROP 
AIRCRAFT FL YOVER NOISE 
ANNOYANCE. 
David A. McCurdy, NASA 
Langley Res. Ctr. 
Hampton, VA, USA. 

EXTERIOR NOISE OF THE 
MCDONNELL DOUGLAS UHB 
DEMONSTRATOR. 
D.N. May and J . P. Meade, 
Douglas Aircraft CO., t;.ong 
Beach, CA, USA. 

DUAL SHAKERS FOR 
SIMULATION OF PROPELLER 
INDUCED STRUCTURE-BORNE 
NOISE TRANSMISSION. 
James F. Unruh, San Antonio, 
TX, USA. 

ACOUSTIC TESTING OF MODEL 
COUNTER-ROT ATINO PROPFANS 
John e. McCann, Pratt & 
Whitney, East Hartford, CT, 
USA. 

CRUISE NOISE OF AN ADVANCED 
SINGLE-ROTATION PROPELLOR 
MEASURED FROM AN ADJACENT 
AIRCRAFT. 
Richard P. · Woodward, lrvin J. 
Loeffler, Richard J. Ranaudo, 
NASA Lewis Research Center, 
Cleveland, OH, USA. 

CONTROLLING UDF (R} ENGINE 
NOISE. 
B.A. Janardan and P.R. Glíebe 
acoustic systems technology, 
GE Aircraft engines, Cincinnati, 
OH, USA. 

UNSYMMETRICAL BLADE-
SPACING: PROPELLER NOISE 
REDUCTION WITHOUT 
PERFORMANCE PENAL TY. 
Werner Dobrzynski, German 
Aerospace Research 
Establlshment (DLR), 
Brauns:chweig, FRG. 

ROCKET NOISE - REVISITED. 
S.A. Mclnerny, California State 
Univ., Long Beach, CA, USA. 

PREDICTION THE VIBROACOUS­
TIC RESPONSE OF THE ARIANE 4 
FAIRING ANO THE EOUIPMENT 
BAY. 
Bernard Trocfet, Aerospatiale, 
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Seikei Univ., T okyo, Japan. 
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Resear ch, 
united 
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Robert L. Brons:don, Bruel & 
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THE INTERNATIONAL MARKET. 
Robert Krug, Cirrus research, 
inc., Wauwatosa, WI, USA. 

A NEW DESIGN FOR A SOUND 
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SYSTEM. 
Tao Zhongda, lnstitute of 
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Kingdom. 
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MEASUREMENT AND RATING OG 
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THE PRESSURE-INTENSITY FIELD 
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MEASURING THE THREE-
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TOOL. 
Mark A. Lang, Douglas Aircraft 
Co., Long beach, CA, USA. 

IS OUR CONFIDENCE IN SCANNED 
INTENSITY MEASUREMENTS 

JUSTIFIELD? 
O.K.O Pettersson and M.J. 
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Center, Trondheim, Norway. 

GUIDELINES FOR THE SELECTION 
AND PERFORMANCE EVALUATI­
ON OF PROBES AND INSTRU­
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INTENSITY. 
G. Krlshappa1 National 
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Ottawa, Canada. 

TEMPORAL VARIABILITY OF 
INTENSITY MEASUREMENTS. 
S. Gade, Bruel & Kjaer, Naerum, 
Denmark. 

BIAS ERROR PRODUCED BY 
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INTENSITY MEASUREMENTS. 
M. Recuero, M. Vagureo and C. 
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Madrid, Spain. 

APPLICATION OF SOUND INTEN­
SITY SYSTEMS FOR ENVIRPN­
MENT AL NOISE CONTROL. 
Ramani Ramakrishnan, Ministry 
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Toronto, Canada. 

SOUND INTENSITY METHOD FOR 
MEASUREMENT OF NOISE FROM 
AIR MOVING DEVICES. 
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Worksl1op) Steven M. Tarket, 
Hewlett Packard, Ft. Collins, Co, 
USA. 

CHANGES OF SOUND POWER OF 
REFERENCE SOUND SOURCES 
INFLUENCED BY BOUNDARY 
CONDITION MEASURED BY THE 
SOUND INTENSITY TECHNIOUE. 
Hideki Tachibana and Hiroo 
Yano, univ. of Tokyo, Tokyo, 
Japari 

THE USE OF SOUND FIELD 
INDICATORS FOR THE MEASURE­
MENT OF THE SOUND INTENSI­
TY DETERMINED SOUND POWER. 
Gerhard Hubner, Siemens, 
Berlin, Fed. Rep. of Germany. 

COMPARISON OF SOUND POWER 
MEASUREMENT TECHNIQUES 
FOR "M INING DRILLS : SOUND 
INTENSITY VS ISO 3741. 
Robert R. Stein and Roy e. 
Bartholomae, U.S. Bureau of 
Mine:s, Pitt:sburgh, PA, USA. 

A NEW METHOD OF MEASURING 
SOUND POWER LEVEL USING 
SOUND INTENSITY MEASU­
REMENT. 

Xu Dian and Zheng Yun, the 
Second Automobile Works, 
Shiyan, China. 

SOUND POWER FROM SOUND 
INTENSITY; RESUL TS OF THE 
ANSI ROUND ROBIN. 
U.S. Shirahatti nnd M.J. 
Crocker, Auburn univ., .. AL and 
R.J. Peppin, Sxantek, lnc, 
Rockville, MD, USA. 

SOUND POWER DETERMINATION 
FROM SOUND INTENSITY : ANSI 
AND ISO DATA OUALITY 
INDICA TORS. 
U.S. Shirahatti and Malcolm J. 
Crocker, Auburn univ., AL, USA. 

OUALIFYING INTENSITY 
MEASURB"1ANTS FOR SOUND 
POWER DETERMINATION. 
J. Pope, Bruel & k jaer 
lnstruments, lnc. Marlborough, 
MA, USA. 

COMPARISON RETWEEN PHASE 
GRADIENT METHOD ANO 
TRANSFER FUNCTION FOR 
CHARACTERIZATION OF MATE­
RIALS IN FREE FIELD. 
A, Curti, S. Pauzin and D. Biron, 
O.N.E.R.T.A., Toulouse, France. 

IMPEDANCE TUBE MEASURE­
MENT A COMPARATIVE 
STUDY OF CURRENT PRACTICES 
W.T. Chu, National Research 
Council of Canada, ottawa, 
Canada. 

ABSORPTION MEASUREMENTS 
BY POROUS FLEXIBLE 
MATERIALS. 
Uno lngard, Mass. lnst. Of 
Tecl1nology, Cambridge, MA, 
USA, Francis Kirschner, Michael 
Poldino and John Koch, The 
Soundcoat Co., Deer Park, NY. 
USA. 

ABSORTION MEASUREMENTS OF 
POROUS SHEET RESONATOR 
ABSORBER. 
John Koch and Michael Poldino, 
the Soundcoat Co., Deer Park, 
NY, USA. 

MESUREMENT OF THE SPHERI­
CAL WAVE ABSORPTION COEF­
FIENT AT OBLIQUE INCIDENCE 
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TRANSFER FUNCTION METHOD. 
Mntthew A. Nobile, IBM 
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«hard K. Cook, Rockville, MO, 
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MEASUREMENT OF NORMAL 
lNCtDENCE ABSORPTION COEFFI­
CENT USING SOUND INTENSITY. 
J.A. Burks and E.R. Spencer, U.S. 
Bureau of Mines, Pittsburgh, 
PA, USA. 

PREDICTION OF THE ST ATISTI­
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FOR MINERAL WOOL 
MATERIALS. 
A. Cops, W. Lauriks and L. van 
Briel, Catholic Univ. of Leuven, 
Heverlee-Leuven, Belgium. 

MEASUREMENT OF ABSORPTION 
COEFFICIENTS AT OBLIQUE 
INCIDENCE USING SPATIAL 
FOURIER TRANSFORM. 
Masayuki Tamura, National 
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TOWARDS AN IN-SITU METHOD 
FOR THE MEASUREMENT OF 
ACOUSTIC IMPEDANCE AND 
ABSORPTION COEFFICIENT OF 
ACOUSTIC MATERIALS. 
Yvan Champoux and Jean F. 
Allard, Univ. of Sherbrooke, 
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MEASUREMENT BY THE PULSE 
METHOD. 
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T okyo, Japan and K. Kido, 
T ohoku Univ., Sendai, Japan. 
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J.F. Allard, Faculte des 
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Leuven, Heverlee-Leuven, 
Belgium. 

IMPEDANCE TUBE MEASURE­
MENTS : A ROUND ROBIN 
COMPARISON. 
Richard J. Peppin, Scantek, inc., 
Rockvillc, MD, USA, and James 
Haines, Manville Sales Corp., 
Denver, CO, USA. 

CHARACTERISTICS OF A NEW 
HEMI-ANECHOIC ROOM FOR 

NOISE EMISSION MEASURE-
MENTS AT IBM BRAZIL. 
P. Moreira, IBM Brazil, 
Campinas, Brazil, W. Hoffman, 
M. Nabuco and J. Azevedo, 
INMETRO, Laboratorio de 
ruidos, Xerem - D . Caxias - RJ, 
Brasil. 

REVERBERATION SOUND FIELD 
OUALIFICATION BY THE TWO 
MICROPHONE TECHNIOUE. 
Sarnir N.Y. Gerges, Lab. de 
vibracoes e acustica, UFSC, 
Florianopolis, Brasil, and J.P. 
Cespedes, Univ., de Chile, 
Santiago, Chile. 

A SIMPLER WAY TO BUILD THE 
ANSI F AN NOISE TEST PLENUM : 
THE INCE CBE CONSTRUCTION 
GUIDELINES. 
Stephen J. Boyle, Data General 
Corporation, Westboro, MA, 
USA. 

A SIGNAL PROCESSING 
TECHNIOUE TO IDENTIFY THE 
NUMBER OF INCOHERENT 
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D.A. Ufford and R.J. Bernhard, 
Purdue univ., West lafayette, 
Indiana, USA. 

SEPARATION Of STRUCTURE­
BORNE & AIRBOANE NOISE FROM 
FANS BY COHERENT POWER 
ANALYSIS. 
Larry E. Wittig and Hsaio-an 
Hsieh, digital equipment corp., 
Maynard, MA, USA. 

UNATTENDED MONITORING AND 
SOURCE IDENTIFICA TION OF 
AIRCRAFT NOISE. 
lchiro Yamada and Juichi 
lgarachi, Kobayasi Hayashi, 
Rion Co,,. Tokyo, Japan, 

OF ACOUSTICS 
STRUCTURES 
CONCERNING NOISE 
AND DIAGNOSTICS. 
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RESULTS 

REDUCTION 

Detlef Hamann, Univ. of 
Technology, Dresden, GDR, and 
Werner Schirmer, Central 
lnstitute of Ocupational Safety, 
Dresden, GDR. 

DIAGNOSIS OF TRANSFOAMER 
COIL LOOSENESS BY VIBRATION 
MEASUREMENTS. 
F.S. McKendree, Westinghouse 
R&D Center, Pittsburgh, PA, USA 
and S.I. Roth, Aluminum 
Company of America, 
Plttsburggh, PA, USA. 

THE ROLE OF PRODUCTION 

NOISE OUALITY CONTROL 
MONITORING AT HARLEY-
DAVIDSON, INC., MOTORCYCLE 
DIVISION. 
Alexander J. Bozmoski, Harley­
Division, inc., Muskego, WI, USA. 

IDENTIFICATION OF NOISE 
SOURCES OF AN AUTOMOBILE 
AL TERNATOR BY RPM DEPEN­
DENT NOISE AND VIBRATION 
SPECTRUM ANAL YSIS. 
Sang Joon Suh, Jintai Chung 
and Hee Joon Eun, Korea 
Satandards research inst., 
TAejon, Korea. 

MACHINERY DIAGNOSIS A 
PROCEDURE BASE D ON 
SPECTRAL ANAL YSIS. 
P. Ruiz, T echniphone S.A., Le 
Puy Ste Reparade, France. 

MACHINERY NOISE DIAGNOSIS BY 
EAR-RELATED PARAMETERS. 
H. Remmers, Spectrada ta, 
Gmbh, Oldenburg Federal 
Republic of Gennany, K. Betke 
and V. Mellert, U. of Oldenburg, 
Oldenburg, FRG. 

ENERGY FLOW METHOD IN 
OUALITY CONTROL. 
Per V. Bruel and Michael Br ock, 
Bruel and KJaer, Naerum, 
Denmark. 

ESTIMATION METHOD OF 
UNUSUAL SOUND SOURCE IN 
MACHINERY. 
Keiichi Katayama, Shiaeki Morii, 
Naoyuki Nagai, and Mamoru 
Tsuboi, Mitsubishi Heavy 
industries, Hiroshima, Japan. 

AN AUTOMATED SOUND 
MEASUREMENT SYSTEM TO 
EVALUATE WELD QUALITY. 
William D. Gallagher, Engineering 
specialties corp., st. Louis, MO, 
USA. 

VIBRA TION MONITORING OF 
RECIPROCATING PUMPS. 
T. Berther and P. Davies, 
Purdue univ. west Lafayette, 
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F AUL T DETECTION ANO 
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Richard H. Lyon, R.H. Lyon 
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TECHNIQUES. 
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DENSITY OF A RING-STIFFENED 
CYLINDER. 
Paul M. Serati and Steven E. 
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M.G. Prasad, Stevens lnt. of 
T echnology Hoboken, NJ, USA 
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PREDICTION OF INTERNAL 
ACOUSTIC ENVIRONMENT OF A 
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STRUCTUAL DYNAMIC AND THE APPLICA TION Of THE 
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J.H.F. Greenwood, Health and 
Safety Executi, Bootle, United 
Kingdom. 

PLANNING ANO NOISE 
MITIGATION. 
Alexander Segai, San Diego, 
CA, USA. 

20 



Notícias 
JLtbros nobos 

The analysls of commercial vehlcle structures; 
by H. J. 8EERMANN - O 852 98 7013 - 210 X 
146mm/softcover /190 pag. 1989. 

Order from: Mechanical Engineering Publications 
Llmlted PObox 24, 
Northgate avenue, 
Burg st. Edmunds, 
Suffolk IP 32 6w, lnQlaterra. 

j27.00. 

-------------------0----------------------
Noise control in built environment 
By JOHN ROBERTS and DIANE FAIRHALL. 

O 566 09001 5 - 1989 - 264 pages. 
Order from: Gower campany ltd. gower house, 
road, aldershot Hans, Gu11 3Hk. Inglaterra. 

f 27.50. 

--------------------0-------------------
--TransportatlDn noise reference book, 
By PAUL NELSON. O 408 0144 66 - 1987-

520 pages. /. 69.50. 

--Machinery noise and diagnostics. By RICHARD 
L VON. O 409 90101 6. -1987- 336 pages. 

i 39.50. 

--Basic mechanical vibration. By A.J. PRETLOVE 
O 408 0155 43. - 1985 - 128 prige:!. 

f 10.s. 
Order from: Butterworh & Co. dep.t T, Customer 
services, Borouah Green Sevenoaks, kent TN 15 
8PH - Inglaterra. 

------------0--------------

Acoustlcs and the built environment. 
By A. LAWRENCE. 242 p. - 1989 - 1 85166308 8 . 

.É 43.00 

Acoustical .design of concert halls and theatres. 
By V.L. JORDAN. 1980-225 Pages-0 85334 853 7 

.t 37.00 I US$66,50. 

Archltectural acoustics. By ANITA LAWRENCE. 
235 pages - O 444 20059 2 
,{ 32.00 / US$57,50. 

BuUdlng acoustics. Edited by B.F. FORO and P. 
LORD . .l - 120 pages-0 444 20047 9-

..c 13.00 / US$23.50. 

Community noise rating. 2nd Edition. By T.J. 
SCHUL TZ. - 3&4 pages - O 85334 137 O -
J. 59.00 / US$106.00. 

Principies and applications of room acoustics. 
By L. CREMER and H.A. MULLER, translated by 
T.J. SCHUL TZ. 
Volume 1. geometrical, statistical and 
psychological room acoustics. - 640 pages. 
O 85334 113 3 -
l 72.00 / US$129.50. 

Volume 2. wave theoretical room acoustics. 
O ij5334 114 1 - 430 p .. 

L 59.00 / US$106.00. 

Roomacoustics 2nd edition. By K. H. KUTTRUFF. 
- 19p p. - O 85334 813 8 -

.E 43.00 / US$77.50. 

Sound, man i.md building. By L.H. SCHAUOINISCHKY 
- 413 p. - O 85334 655 0-

.L 46.00 / US$83.00. 

Order from Elsenvier applied science publishers 
croan house, essex IG 11 T JU, Inglaterra. 

------------------0------------------

The effect noise on man. By KARL D. KRYTER. 
1985 - 688 P. - O 12 427460 9 -
Academic presa inc. 

------------------0--------------------

Noi:se & Hearing con:servation manual. By G.H. 
BERGES, W.D. WARD, J.C. MORRILLand L.H. 
ROYSTER. 592 pages - O 932627 21 8 

US$50.00. 

Order from:- American industrial hygeine 
-Assoclatin - 475 wolf ledQes 
-Parkway - Akron, oH 44311. 1087 
USA. 
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~I Gongnsssos 

1990 MAY 21-25 
ACOUSTICAL SOCIETY OF AMERICA 

The Pennsylvania State University 
University Park, PA 
Contact: Murray Strasberg 
Acoustical Society of America, 
500 Sunnyside Blvd 
Woodburg, NY 11797 

1990 AUG 13-15 
INTER-NOISE 90, THE 1990 

INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
NOISE CONTROL ENGINNERING 

Gothenburg, Sweden. 
Contact: lnter-noise 90 conference 
Secretariat, Chalmers 
University of T echnology, 
S-412 96 Gothenburg, Sweden 

1990 NOV 26-30 
ACOUSTICAL SOCIETY OF AMERICA 

Town and Country Hotel 
San Diego, CA 
Contac: MurrayStrasberg 
Acoustical Society of America 
500 Sunnysicfe Blvd. 
Woodbury, NY 11797 

f ENCONTRO NACIONAL DE CONFORTO NO 
AMBIENTE CONSTRUÍDO 

JULHO DE 1990 / GRAMADO 
,J 

Promoçao ANT AC ---.? 
Associaç:'ao Nacional de 
Tecnolo9ia do Ambiente 
Construido. 

Apoio : CIENTEC / UFHGS / 
UFSC / SOBRAC 

Secretaria : R: Cel. Bordini, 1655 
90420 - Porto AleQre - RS 
TEF. (0512) 31-4823 

1 ENCONTRO NACIONAL DE CONFORTO 
/ 

NO AMBIENTE CONSTRUIDO 

No pér!odo d~ 03 a 06 de julho de 1990 a 
Assoc1açao Nacional do Ambiente Construído 
com ~ apoio da CIENTEC, UFRGS, SOBRAC e UFSC 
estara promcvendo seu "I En..:;ontro Nacional de 
Conforto no Ambiente Construído". 

Este ençontro, a ser realizado na cidade de 
Gramado, destina-se a arquitetos, engenheiros 
e todos aqueles que, de uma formn. ou de outra, 
pr~~cupam-se com o desempenho de 
ed1f1ca~êSes no que diz respeito a confor .to e 
at1:1~m í!.ª fase do projeto ou na execucao de 
edlf1caçoes. 
. (?or:iqr~gando renomados profissionais, 
1~st1t~(ÇOes de pesquisa e associag~es tecnico­
c1ent1f1cas correlatas, o evento será 
d~seny~lvido em ,,, módulos abrarygendo 
d1scussoes em relac;;ao a conforto termico 
lumínico, acüstico e ergon6mico. Ter~ além d~ 
pale:st~z:i:s e cur:so:s; a realização de :se.:5sõe:s de 
comun!c~ções tecnicas e tambem uma 
expos1çao paralela de produtos e 
equipamentos afins. 

Na ~ert~za de ~er o ponto de partida para a 
apr?x•m~<i:ªº efetiva do projeto executado ao 
proJeto ot,mo, o I Encontro Nacional de Conforto 
no Ambiente Construído pretende juntar 
esfor~os na busca de objetivos comuns e 
~olo~a,., a disposiç:âo para informae+Ões e 
1nscrn;oes a sua secretaria executiva na rua 
Cel. Bordini, 1655, 90420 Porto Alegre RS 
Fone:(0512) 31-4823, ' 

/ ~ 

IV SIMP,,OSIO SOBRE PROBLEMAS DINAMICOS 
EM MAQUINAS E ESTRUTURAS (DINAME) 

A_ ser_ realizado em llJ.Srço 1991 pelo comite de 
D1n~m,~a da As:s:ociação Brasileira de Ciências 
~ecBn!_Ças ABC~ e trata de controle de 
v _,bra~oes e ruido, modelagem, identificac.Ões, 
d1nâm1ca de estruturas e motores. T 

Contato com c.oordenador da DINAME IV: 
Dr. AGENOR DE TOLEDO FL.EURY 
EMBRAER - Div. Centro de Treinamento 
C.P, 343 "' , 
12225 - SAO JOSE DOS CAMPOS - SP 
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~ Congrsssos 

METROLOGIA 90 
IXT APA - MÉXICO - MAIO 08 A 11 DE 1990 

O seminário é organizado por: 
- Centro Nacional de MetroloQia. _ 
- Laboratório de ensaios da comissao federal 

de energia elétrica. 
- Centro de investigações de estudo avanpi­

dos de Instituto Politécnico Nacional. 
Associa~ão Mexicana de Metrologia. 

TEMAS PRINCIPAIS 
.. ,. 

-r Desenvolvimento, manutençao e transferen-
cia:s de norma:s. 

r Metrolcgia no programa de controle de 
qualidade. ,.,, 

.. Novas técnicas de medtç;oes. ,., 
-r Desenvolvimento de instrumentaçoes para 

medições. 
* Metroloaia oeral. 

N 

lnformaç:oes: 
Metrolooia 90 
Rafael Trovamala Landa 
Av. I.P.N. 2508, Col. Zacatenco, 
aportador P,ostal 14-740 
07000 - México, D.F. - México 
Tel. 754 6812/754 0200 ext. 281 
Tex. 017 i'2 826/Fax. 7548707 

,.., 
XV REUNIAO ANUAL DA NHCA 

Grosvenar Resert Hotel, Orlando, Florida, EUA 
TOPEcgs QUINTES NA TROPICAL,_, . N 

Proteq:ao auditiva e conservaçao de Aud1çao 
mar110 01 a 03 de 1990. 

Contato National Hearing Conservational 
Association 

900 Des Moines, 1 A 50309 - EUA 

1990 OCT 15-17 
NOISE-CON 90, THE 1990 NATIONAL 

CONFERENCE ON NOISE CONTROL 
ENGINEERING 

AUSTIN, TEXAS. 
Contact: Prof. Elmer Hixson. 
Oepto. of Electrical and Computer 
Engineering, Univ. of Texas at 
Aust1n, Austln, TX 78712. 

,,, 
HOMENAGEM POSTUMA 

.,, LAURO XAVIE_R NE~OMUCEN~ _ 
F1sico - Prof. ITA. Poll. Instituto de fls1ca-USP 

Escola Paulista de Medicina 

Criador do Laboratório de Acústica e s8nictt : 
Pioneiro há mais de 30 anos, como um 
desbravador nas mais diferentes áreas de 
acústica, de:stacando-se _ Cf'!l pesquisa, 
desenvolvimento e consultoria, tais quais : 
- Eletro~Ústica; ~ 
- Vibra~oes, especia,mente manutençao 

pr~editiva; _ ,, _ 
- Ruido ambiental e Industrial, Acust1ca de Salas 

Auditivas; ,..1 • 

- Tecnologia ultras8nica : ensaios nao destruti­
vos, limpeza ultrasônica, soldagem de 
plásticos, etc. 

lnumeros trabalhos publicados no Brasil e 
exterior. 

Pioneiro na edição de livro em acústica e 
manu!enção preditiva. _ _ _ 

Socio de entidades nacionais e 1nternac10-
""!ais. 

Membro fundador da SOBRAC 

o.,; 

\~=~~.,I;; 
~-. . 

~ 

A 

SOLVO ELECTRONICA DESENVOLVE 
BIODA TA DIGITAL 

- AudiÔmetro digital dos canais para uso cffnico 
BIODATA SPA 2079. 

- Reactômetro BIODATA BR-205, para use em 
audiometria neonatal. 

- Cabina Audiométrica desmontabte BIODAT A 
NRC-510 (cumple con norma IRAM 4026). 

Contacto: SOLVO ELECTRONICAS BIODATA 
SISTEMAS/Sistemas en Audiologia 
Oregori Vclez 4531-(5009) 
Cordoba - Te 818340, 
ARGHJTINA. 2 3 



Notícias 
" CORRESPONDENCIAS DA SOBRAC 

Parabsns -
nova diretoria 

0:0 

Recebemos satisfeitos\. os informes sobre os 
res:ultados: das: eleiçoes: para diretoria e 
con~elho biênio 90/91. ... 
Mediante a presente ata de apuraçao de 
votação, quero parabenizar a nova diretoria, 
desejando a todos, êxito em suas funções. 
Constantino Uliano, 
São Paulo. 

Argentina 

Sem tempo e apoio financeiro não foi possível 
participar do Ili Seminário lnternacipnal de 
Controle de Ruído, com minha atual pesquisa 
sobre ruídos de baixa freqüência e infrasom. 
Agradet;o o envio da revista da SOBRAC; e 
principalmente o artigo referente ao :sistemas 
ativos de absor~ào acústica, assunto este 
muito importante para o controle de baixas 
freqüências. 
Prof. ING. G. L. FUCHS. 
CORDOBA - ARGENTINA. 

Ficha de Avaliaçã.o 
,. 
E um formulário enviado juntamente com a 
revista da SOBRAC a todos os sócios, com 
objetivo de se ter em mãos opinít>es: sobre os 
melhores artigos, para o aperfei~runento da 
revista. As matérias que mais mereceram 
destaque, das 18 fichas recebidas, foram 
mini-aula e inovações tecnológicas. 

Leis do Silêncio 

Estou levantando informa~Ões 
para saber se a cidade de São Bernado Campo 
e SS'o Paulo po:s:sucm lci:s municipai:s de :silêncio. 
Em recente pesquisa, pude constatar algumas 
leis que tratam da polui~ão acústica urbana, 
como seguem: 

Lei municipal 876 de 07 /07 /60 

Lei munlclpal 2707 / 85 e 
Lei municipal 2551 de 08/11/83. 

Em relação a cidade de São Paulo a lei 
municipal 4.805 de 29/09/55 é conhecida como 
" lei do silêncio ", Esta lei foi revogada; e em 
seu lugar surgiu a lei munlclpal 8106 . de 
30/08/74 e o decreto 11.487 de 30/10/74. 
Essa legislaç:ão se refere a poluição sonora 
causada pelos sons urbanos. Com esses dados, 
pretendo futuramente publicar artigo na 
revista da SOBRAC. 
BENTO AFINI JR. 
SÃO BERNADO DO CAMPO / SP 

Brasil-Argentina-México 

Durante nossa participa~ão na VII Jornada 
Latino Americana de Seouranc;:a e HiQiene do 
Trabalho, r ealizada de 20 a 24/11/89, em 
Buenos Aires-Argentina, conhecemos o Eng. 
Antonio M. Mendez, presidente da Associa~ão 
dos Acústicos Argentinos - ADAA. No dia 
22/11/89 participamos da reunião de diretoria 
da ADAA, onde relatamos as atividades da 
SOBRAC no Brasil e mostramos nosso interesse 
em c olaborar com a ADAA. A diretoria da ADAA 
relatou suas atividades e seus problemas 
econômicos li9ados à situação do paí~ e por 
isso não foi possível a participa~ao dos 
ac6sticos ar gentinos no X Encontro da SOBRAC. 
Foram trocadas listas de publica~Ões, revistas 
e quadros sociais entre as duas entidades, 
além de uma possível realiza~ão de um 
seminário Brasil/A<gentina nos pr6ximos anos. 
Outro contato importante foi realizado entre os 
participantes brasileiros no Congresso 
INTER-NOISE/89 em dez/89 nos EUA com os 
participar;ites mexicanos, onde foram tr:,ocadas 
lnforma~oes sobre as atividades na area de 
vibr ações e acóstica nos dois países • 
Estimulamos os mexicanos a formarem uma 
associayão de acústica. 

Prof. Sarnir N.Y. Gerges, Ph.D 
Presidente SOBRAC 88/89. 

24 



Notícias 
CURSOS 

Primeiro curso sobre : 
A.CÚSTICA. V E I C U L A R 

Durante as duas primeiras semanas do mês de 
març;o de 1990 (05 a 16 de março), a Brüel & 
Kjaer do Brasil Instrumentos Eletrônicos Ltda., 
fará realizar em suas instalações a rua José de 
Carvalho, No ss, Chac. Santo Antonio-04714-
São Paulo-SP. O curso "Acústica Veicular". 

Outra turma programada para final de julho/ini­
cio de agosto/90. O curso será ministrado 
pelos seguintes profissionais conviclados: 

- Helcio Onusic - da Eng. Experimental da 
Autolatina e do Instituto de Física da USP. 

- Pedro L. Ferrador - da Eng. Experimental da 
Autolatina. 

- Luiz Carlo:s Ferraro - da Eng. Experimental da 
Mercedes Benz. 

- Sílvio Luiz Paschoal - da Eng. Experimental da 
Mercedes Benz. 

O curso abranoerá os seguintes itens: 

01- Acústica veicular : abrangência, caracterís-
ticas e prowsitq,s. 

02- Conceituaç:ao basica: física e psicofísica. 
03- Transdutores e instrumentações básicas. 
04- Transmissão via aéí·ea: princípios e 

controles.,.,, 
05- Transmis·sao via estrutura: princípios e con 

tro~. , 
06- Materiais ac6sticos: propriedades e meto-

dos de ensaio. 
07- Sistemas de escapamento: filtros acústicos. 
08- Acústica de componentes. ,V 

0 9- Sistemas de medição: ªJ:?lica1toes. 
10- Normalização e_ legis!aç:ao: ruído interno, ruí-

do externo e v1bra~oes. 
11- Discussão de casos. 

µ duraç°tio será de 30 horas, isto é, duas 
semanas (de segunda a sexta feira}.,td~s ho1-as 
por dia. Horário: 19:30 as 22:30 H. · 
O custo será de 750 BTNF por participante. 
Como o número de pn.rticipn.nte:s deverá :!ler 
de 15, pedimos sua resposta com adesllO, o 
mais urgente possível. 

Curso de Especializa{ao em Eng. 
de Segurança do Trabalho 

A Universidade Federal de Santa Catarina, 
através do Centro Tecnológico oferece a 
comunidade, anualmente, o curso de 
Especialização em Engenharia de Segurança do 
Trabalho (Pefs-gradua'fão Lato Sensu), com o 
objetivo de especializar Engenheiros e 
Arquitetos na área de Seguranç:a e Higiene do 
Trabal110, visando a prevenç:ão de riscos nas 
atividades de trabalho e a defesa da 
integridade da pessoa humana. 
Integram o currículo, onze (11) disciplinas 
obrigatórias com 600 (seiscentas) · horas, 
equivalente a 40 créclitos, st::yur ,uu fixa o 
Parecer No 19/87 do Conselho Federal de 
Educação, Entre a:s di:sciplina:s de:stacan')-:se n 
"Prevenção e Controle de Riscos em Maquinas, 
Equipamentos e lnstalaçoes" com 90 horas e na 
qual existe um módulo de Ruídos e VibraSi'.Ões 
com uma carga horária de 24 horas. "Higiene 
do Tragalho" com 150 horas , integrada por 
Ventilaçao Industrial, Agentes Físicos e 
Contaminantes Ouíinicos, aleín de disciplinas de 
Proteção do Meio Ambiente, Proteção Con1,ra 
lnd~ridio, Gerência de Riscos, Administraq:ao, 
Ergonomif , O Ambiente e as Doenças do 
TraDaJno,.,. .,., ,., 
O corpo docente e constitu1do por 36 
professores, entre doutores, mest1·es e 
especializados na área ele Segurança do 
Trabalho. Integram também profissionais de 
reconhecidn competência na Seguran~a do 
Trabalho, ministrando p alestras e projetos 
específicos. 
Os participantes do Curso elaboram no final 
uma monografia sobre um tema relevante da 
Segurança do Trabalho. A primeira turma com 
36 Engenheiros (dos quais 22 são · eng. civis) 
apresentou 28 trabalhos no I Seminário 
r ealizado dias 08 e 09 de fevereiro na UFSC. 
Destaca. -se o .trabalho do Eng. Laud i nei 
L auro Fr~ncisco que tratou de um "Estudo da 
d1stribui~ao espacial de níveis de ruiélo em uma 
Usina Hidráulica", 
lnforma~ões sobre o curso podem ser obtidas 
na FEESC, Campus ,, Universitário, UFSC, 
Trindade-88049-Florianopolis - se. 
Fone {0482) 33-1279. 


